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tNSTRUMENTo pARTtcULAR or llreRaçÃo EcoNSoLIDAÇÃo DE
CONTRATO SOCIAL

..R. SCHAEFFER C ONSTRUÇ ÕES LTDA,'

cNPJ Àt0 03.329.452/0001-00

N|RE No 43204287265

RAUL SCHAEFFER DÁ. SILVÂ, brasileiro, netural dê Torres-Rs. sepâÍado
iudicialmeÍitê, nascido em 25l08i/1951. eÍnpíesàÍio. inscÍito no CPFMF sob no
076.171.86G53, portadoÍ dâ céduta de idêntídade no 8O287B2939SSp/RS. residente e
domiciliado nâ Av. Assis Brâsil no 7032 Baino sarandi cEp 91140-000, porto Ategre/RS;
REI'IATO SCHAEFFER DA SILVA, bÍasileiro, natural de Torres_RS. viúvo. nasàdo em
12105/1955, empresário. inscrío no CPFMF sob n" 172 622.160_15, portador da Cédula
dê ldentidade n' 802168732SSSP/ RS, resrdente e domiciliado na Rua Maria Bernardinã
de Oliveira Maciet nõ 86-Apto.904 Bairro Vita Eunrce Nova CEp 94920-390
Cachoeirinha/Rs; ROMEU SCHAEFFER DA SILVA, bresileiÍo. naturaÍ de Três
Forquilhas-RS, cãsado sob o regime da comunháo unrversar de bens, comerciante,
inscÍito no CPFMF sob no 010'r18.s59-68. portadoí da cédura de identidade no
8026674203SJS/RS, residênte e domrc,liado na Rua Maria Bêrnerdina de oliveira
rylgcigl no 86-Apto.301 Bâirro vira Eunrce Nova cEp 9492G390 cachoeirinha/RS,
RENEU SCHAEFFER RoLrM oA slLvA, brasileiro. naturar de Torres-RS. casado sob o
regime da comunhão parcial dê bens, comeÍclante, anscrito no CPFMF sób no
152.484.960-04, portador da cédula de identidâde no g02'1414884ssp/RS, residente e
domiciliado na Rua Maria Bernardina de orivêira Maciel no g&.Apto.go2 Baino Vila
Eunice Novâ CÊp 94920-390 Cachoeirinha-RS; RENAN SCHAÊFFER DA SILVA,
brasileiro, natural de Torres-RS, casado sob o regime dê comunhão pareiar de bens,
engenheiro civil, inscrito no CPFI\/IF sob no 443.826.00G06, portador da cédula de
identidade no 902898357ôsJS/RS. residentê e domrciriado nâ Rua Donâ Adda
Mascarenhas de Moraes no 70!Apto.202 Bairro Jardim ltu sabará cEp g1z?o-140
Poío AlegreRS. únicos sócros de R. SCHAEFFER coNsrRUÇÕEs LTDA, co* seoã
na Av Assis Brasil no 7032 Bairro sarandi cEp 91i40-000, porto Aregrer'RS. com seuconkato sociat arquivado na MM. Jur{a ComêÍcial do Rio Grandj do Sul, sob ni
4320.4247265 em 06 de ãgosto de 1999, inscrita nô cNpJ sou n" or.szC.qúirbooíoo,
resorvem' nâ merhor Íorma de direito, arterâr seus atos constitutivos, retificando e
ratiÍicando âs cláusuras da arteração contretuar arquivadá em 09/1012012 sob no
370'l.770, de acordo com as seguintes ctausulês e cond;ÇÕesl

1) Ratifica-se a âltêrâção do endêÍeço da sooêdade para a Avênida João XXlll, n.
395, BaaÍro São Sebâstiáo, porto Alegre, RS, CEp_à1060-100.

?) Na consolidação dos atôs consüt,tivos, no capitulo 3 - Do cAprrÀL socrAL,
constou erroneâmente o capital de RS 4.900.000,00, anterior à alteração de
conlrato regiskado sob no 3564552 em zOt1ZtZOl|l. que o reduziu, pára Rg2.000.000,00 (dois milhõês de reais). Cônsiderando tratar_se de erro gratco. ,.ique o caprlât náo loi. de íato. alterado, retiÍica-se a afteÍação no que tãngeã suã
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consolidação, discriminando-se conetamente
2.000 000,00 (dois milhões de reais). como segue

o valoÍ do capital em RS

Capituto 1 , DO NOME EMPRESAR|AL, SEDE E PRAZO DE OURAçÂO

CLÁUSULÂ í'- A SOCiEdAdE dENOMINA-SE R" SCHAEFFER CONSTRUçÕES LTDA E SUA
sede e domicilio é na Avenida Joáo Xxtlt. no 39S, Bairro São Sebastiáo, eorto nbgre. RS. 

-CÉp-

91060-100

cLAusuLA 2'-A sociedadê inic,ou suas âtividades êm 06 de Agosto de lggg e seu prazo de
duraçáo será por têmpo indeleÍm,nado.

cúusulA 3ü - A sociedade podêrá manter firieis em quârquer rocaridade do TenitôrioNacional, de acordo coÍn as coMições económrco-Íinancerras da'empíe"r. poi"noo, ,inoã, ãqualguer época, hansÍormer sua peísonaridade juridica, rudo mediante aúeração cont"iuJ
assinâda por todos os sócios:

Capítrrlo 2 - DO OBJETTVO SOCTAL

CI-AUSU-LA 4' - o objêto da sociedade é a exproraÇão de projetos e execuçáo de obras: deco.nslrução civil. terÍâprenagem,. pavrmenteÇão repavimentàçáo, edificaçóes, estraaas, 
-riás

urbanas, rodovias, aeropoÍlos, Íeno$as, metrôs. iúners. portos, canais. barragens, O,que;,pontes. úâdutos, sanêâmento. drenagem, iÍngação, dragagem, oleodutos. g""oãrtol, ;i,iãi.contençÕes. sinarizeÇão, manuseio e detonaçõàs com erjoiiros, serviços afiis e iorr"iuro.. 
--'

9!rr q! co.nsêrvação. ÍecupeÍaçáo, manutánção. reabrrúação e re$aureçào rodoviária.
A indústÍia de britagem de pedras. em geral.
Operação e manutenção dê sistemes rodoviários, ferroviários, hidroviários. aeroviários,
sâneamento.
Incorporaçâo de edificações e roteamentos urbanos. A compra e venda de imôveis.
O comêÍcio, e consignação ê â locaçãô de veiculos, maquinas e equipamentos novos e usados.comêrcio de materiais de construçãô;
Participações em outras sociêdades.

Capíruto 3 _ DO CAP|TAL SOCTAL

94yly!Â 5'- o capitar da sociedadê ê 
_R$-2.000 000,00 (dois mirhóes de reais) drvidido em2.000.000 (dois milhÕês) de quotes de R$ 1 o0 ,"- ,."ti'áL-r-a. rotarmenre inte€rahzado naíoÍm-a d-ô contÍato social e postenores alteraçôes

RAUL SCHÁEFFER DA slLVÂ, tem subscítas 400.000 (quaÍocentos mir) quoras no varor deR$ 40O,0OO.O0 (quatrocentos mil rêais)i
RENATO SCHAEFFER OA SILVA, tem subscÍitas 400.00O (quatrocentos mit) quotas, no valoÍde_R$ 400.000,00 (quatrocentos mil reaiE).
ROMEU SCHAEFFER DA SILVA,.tem. subscntas 400,000 (quatrocentos mit) quolas. no vatoÍdjIS 400 000.00 (quakocentos mit reais):
RENEU SCHAEFFER ROL'M DA STLVA, tem subscÍitâs 400 000 (quatrocenlos rnir) quotas, no
Ilgl-dS Eq1!0-:000.00 (quarrocêntos mat íeâis)
RENAN SCHÀEFFER DA SILVA 

,tern. 
srbscntas 400.000 (quatrocentos mil) quotâs. no vatorde R$ 40!.000,00 (quatrocentos mil reais)

Parágrafo ío: A câda quota conespondeiá um voto nas deribeÍaÇÕes de socierrade.
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Parágrafo 20: A Íesponsabtlidade de cada sócio é rêstntâ ao valor de suãs quotas, mas todos
respondem solidariamente pela integralizaÇào do capilat social, nos termos do art.I0S2 do
ccn002.
PaÍágíaío 30: O capital social somenle poderá seÍ alte.ado mediante a apÍovaÇáo dos quolislas
que repÍesenlem no máximo 3/4 (três quartos) do capital social.

Cepítuto 4 - DA ÂOmtXtSrRnçÀO

CúUSUt-l 6. - A administÍação da sôciedede seÍá exercda por todos os socios. que se
incumbirão de todas as operaÇôes e represênteíão â sôciedade ativa e passivamente, judicial e
extrajudrcialmente, fazendo uso da firma isolâdâmentê ou em coniunlo.

Parágraío'lo: ôs documentos da rotina administÍativa e â gêíência normal da sociedade. que
rmportem em responsabilidade ativa ou passivâ pâra estâ inclusive os reletivos â comprâ e
venda de imóveis, deverâo ser assinâdos em coniunto por. no minimo. dois sôcios e/ou
administradores.
PaÍágrafo ?: As deliberaçÕes, inclusive aquelas com o fto de atendeÍ ao disposto no Câpítulo
5 deste instrumênto. serão tomadas, pêlog sócios, nas Íormas dos Parágrafos 20 ou 30 do Artigo
'l 072 do Código Civil Brâsileiro, a que melhor lhes aprowêr na circunstância.

cLÂusuLA 7'- ôs sócios poderão constituir. em nome da sociedade e fazendô constâr
nêcessâriamente, o pÍazo de validade nos íêspectivos instÍumentos de constituição:

l. AdministradoÍes, não sôcios, com a eprovação da unanimidade dos
sóciôs, ênquanlo o caprtal náo estiver integÍalizado, e de dois têrços. no
minimo, após a antegralização. cujo exercicio do cargo de âdministredor cessa
pela destituição, em qualquer tempÇ. do titular, ou pelo téímino do prazo
fixado no contralo. e,
ll. píocurâdor(es) com poderes especíÍicos para a prática de atos
necessários ou convenienles à admlnistração da mesma.

CLAUSULA 8'- CLAUSULA F - São expÍessamente vededos, os âtos de quaisquer dos
sócios que constituam obrigaçÕes Íelativas a negócios ou operaÉes estranhas aos obietos
sociâis. tâis como Íiânças, avais. endossos de Íavor a leÍceiros, excêto pãra e-p."sai do
mesmo grupo econômico dâ sociedade, para qual concorrerâo todos os sócios.

cúusulÂ 9r - os sócÍos Íetirarão, a titulo de prGlaboÍe, pela veôa de despesas gêíais dâ
sociêdade, â quanliê que convencionarem, respeitados os limites estâbelêcidos peÉs leis e
regulamenlos que regem o tÍabâlho e os desta natúreza.

Capiruto 5 - DO EXERC,ÇlO SOCTAL

sobre as mntas e de§gnarão administíador(es) guando Íor o caso.

ctáusuLA 1(F - o ano social terá início em 01 de janeiro e término em 31 de dezembío de
cada ano. Ao fim de eda exercicio e correspondente âo mesmo, o administrador preslaÍá
contes ,ustificedas de sua administraçâo. procêdendo à apuração dê rnventário e elaborando o
balanço paúimonial e demais dêínoôslÍaçÕes financeiÍas.

ParágraÍo 1o: os sócios, de comum eê:ordô, poderão determinâr o revantamento de balanços
intermedaários, sempre que o desenvolvimento dos negócros ou a necessidade assim o
exigirem.
ParágraÍo 23: Os resultados apuÍados teÍão â destinação que aôs sócios aprouver.
Parágrafo 30: Nos quatro meses seguintes eo término do êxêrcicio social, os sócios deliberarão
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capíturo 6 - DA CESSÃO E rRAxsrrcÊNcrÂ DA pARTrcrelçÃo socrerÁnn
cúusul-A 1'r'- As quotas da sociedade são indivisivds e nenhum dos sócios poderà cedeÍou transfenr suas quotas. total ou parcialmente, a teíceiros, s€m o prévio e expressoconsentimento do outro sócio, ao quel âssistê, êm igualdâde de condições ê preço. o ii.!,t" J.prefeíência para a aquisiçâo, se postas a venda. íoirmarizândo. se reárizada a sâsão aetas,-ã
alteraÇão conüatuel pertinente

cúusulA 1? - A morte ou interdiÉo de quarqueí dos só.os não dissorverá a socredadeque prosseguiÉ com o sócio íemanescenre e 6 sucê§§ores do sócio farecido. ou 
"";;d. ;;sócio ínterdito, hipótese em que será exigide a maniíestação ãrpr"."" de todas 

". 
prrtãi. 

^Àprazo de 3o(Trinta) dias. do interesse em pÍosseguir com a sociedade.

Panigrafo ío - o sócio que desêlsr retirar-se da sociêdade deverá comunicar sua decisãô ôôÍ
escrito corn antecedência de 30(TÍinta) dÉs e poderá optar pela ;""á;;; ;;;"';ffi; ";
íorma da cláusula 11', caso contráÍio a sociedâde sê dissorverá'na forma do fug;;Í"'r"- 

* ' -
Parágrâfo 2" - os haveÍes do sócao que. por quarquer Íazáo, i"inruse o" 

"io"oãã". 
sela peraexclusâo. inteídiÉo. moítê ou insorvência, sàni apurado de icoroo com u"tanço reáLiJo,especialmente para essê fim. no último dia do mês da oconência ao rato qr! orijin-à-ldecisâo, cãso em quê a sociedade sê dissorveÍá ae pteno dirêito, cebendo ao sócioíemanescênte liquider a sociedade, na forÍna da cláusula 1à", no prazo de 120 (cento e vintedias)

Parágrafo 3ô - Em hipótese alguma seÍáo admilidos na sociedade os credores do sôcioinsolvênte.

capítuto 7 _ DA DtssoLuçÃo DA soclEDADE

cúusulA 13'- Em câso de dissorução ou riqui{ração da sociedade. será riquidante o sócio outerceiro que na oportunidac,e for escôhido. úessa'hipôtese. os haveres oà 
"ociáãoã "ãrããempregados na riquidação das obíigações e o remànescente, se houvêí, rateado entre osquotislâs em propoÍção ao número de quotas que cada ,* ú""r,,

GLAUSULA 14'- PaÍa todãs as qlestÕes oíundas do pÍesente contrato, fica, de§de já, ereito oÍoÍo desta comaÍcã de porro Alegre - RS. com à*cúao oe quiiquã 
"i,iro'p.i' 

ãi,priülegiado que seja.

CLAUSULA Í5! - Os casos omisso§ serão regidos a pno, subsidiariamênte peras disposações IaplicáyeÍs da tegislaçáo reguladora das sociedãdes poi açOes. :

câpituto I - DAS CONSTDERAçÕES GERATS

CLAUSULA 16' Os Sócios, declaram sob as penas da lei. que não estão Ímpedidos deexercêr a administração de sociedade. poí tei especral , ou em virtude cle condenaÇão oriminalou por se encontrârem sob os eíeitos dela. â pena quê vede, áinda quê temporaÍiámente. oacessô a cargos públicosi ou por címe fãlimentaí, de prevâriÇaÇâo, peita ou suborno
popular , conlra o sistema Ínanceiro contrâ

concussão. peculato, ou contra a economia
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noÍmas de deÍesa dá Concorrência conlÍã as relaçÕes de consumo, íe pública. oU apropriedade coníoÍme o anigo 1.011, s 1". CC/2002.

._,.-, .!^p-r- "]Eem 
assim, luslos e convencionados, assinam o presente instrumento em 03( r res) vras de rguar teor, para um só efeito, perante as 02 (Duas) testemunhas abaixo, a tudÀprêsenles.

Raul S

TES

Maikel

RG. no 10612451

da Silva

Schaeffer da ilva

)
ns Rafãelli

da Costa ijó

Pono Alegrc, 13 de outubra de 2o1

Renato SchaeÍfeÍ

.í- b
Rolim da Sitve

Visro

nad_r'r .losú Feiió
o.4.B/RS 4e.l?q
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